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Comercio vinícola

FOLHETIM

0 MUITO HONRADO APOLLINARIO

(CorJimía.)

metricamenle para a sua repartição, que 
era uma insignificante dependencia do mi­
nistério da marinha.

Tinha apenas de ordenado 400&000 rs., 
mas tomava o logar a sério como se lhe 
rendesse mundos e fundos.

Chovia? Que importava! Comida a açor­
da do almoço, ainda que a chuva fosse tor­
rencial, punha a chapéu na cabeça e par­
tia, dizendo comsigo mesmo: «O rei man­
da marchar, não manda chover».

A's novo menos dez minutos, chegava á 
repartição.

Se não encontrava já a postos os dois 
contínuos que lá havia, se elles não tinham 
ainda limpado o pó das carteiras e deitado 
tinta nos tinteiros, cahia o Carmo e a Trin­
dade.

—Ó João Laurenço—perguntava o «mui­
to honrado Apolinario» a um dos conlinuos 
—onde está o Manoel Antonio?

—Ainda não veio, sr. Apollinario. Ou 
teve alguma novidade em casa ou estará 
doente.

—Se está doente, que apresente attes- 
tado do medico. E' o que manda a lei. Eu 
não posso tolerar esta relaxação de costu­
mes. Vocês não sabem que hão de estar 
aqui ás 8 horas e meia, em ponto? Sabem 
muito bem. Mas vão-se fazendo relaxados, 
e eu não admilto isso. Póde dizer ao Ma­
nuel Antonio, quando elle vier, que o mul­
tei n'um dia de ordenado.

Dahi a momentos chega o Manoel An-

, importante ramo productor da 
i nação.

pretender desviar esse ho- j

lonio com o Credo ná bocca, já receioso de 
ter um castigo sobre o lombo. O outro 
continuo informava-o do ’que se tinha pas­
sado.

—Sr. Apollinario, dizia Manuel Antonio, 
v. s.a ha de desculpar-me hoje, que me 
demorei mais, porque minha‘mulher deu á 
luz esta noite uma creança.

—Se foi de noite, respondia rispidamen­
te o chefe, já tudo [estava concluído pela 
manhã. Não percebo a sua demora.

—Mas é que tive de accender o fogarei­
ro para lhe fazer um caldo de franga.

—Homem ! escusa de dizer mais nada 
Quem leve o íilho foi sua mulher, e quem 
faltou ao serviço foi você. E’ verdade ou 
não é ?

—E’, eim, sr.; mas...
—Não ha mas, nem meio mas. Está mul­

tado. Retire-se.
Sentado n’um banco do corredor, o Ma­

nuel Antonio, d’ali a pouco, não se fartava 
de rogar pragas ao «muito honrado Apol­
linario» e o João Lourenço fazia còro com 
elle, amaldiçoando aquelle velho inflexível, 
que não atlendia a consideração nenhuma, 
por mais justificada que fosse.

Com os olhos no relogio, o Apollinario 
esperava a hora de fechar o ponto da re­
partição. Se um amanuense entrava um mi­
nuto depois de dar a hora, o chefe, com a 
penna prompta a escrever, não se detinha 
para deixar que o receni-chegado podesse 
assignar ainda.

yt-xZi c‘-

—Mas, sr. Apollinario, só passa um mi­
nuto. ..

—Eu não lenho aucloridade para alte­
rar o regulamento Diz elle ou não diz que 
o ponto ha de encerrar-sc ás dez horas ?

—Diz, sim, sr. ; mas só um minuto...
—Mau ! Eu pergunto se o regulamento 

diz—dez horas e um minuto ?
— Está claro que não diz.
—Pois se está claro, porque é que o sr. 

não quer vêr a verdade ? Eu estou aqui pa­
ra cumprir o regulamento. Disse.

Faltei duas ou tres vezes com o Apolli­
nario n'uma botica da praça das Flores.

A sua preoccupação constante era — a 
honra.

—Porque um homem, disse-me elle de 
uma vez, se é empregado publico, deve ter 
duas honras em vez de uma.

—Como assim?
—Honra, como homem ; e honra, como 

funccionario do Estado. São coisas diffe- 
rentes, ainda que lhe pareça que não. Eu 
posso ser o mais honrado chefe de família 
e o mais relaxado empregado publico. Não 
sou felizmente. Nem ambiciono outro epi- 
taphio que não seja este: «Aqui jaz o hon­
rado Apollinario da Silva». Não quero van­
glorias tolas. O maior galardão de um ho- 
mem de bem é o consenso publico que o 
considera honrado.
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do homem que lho imprime ca­
rácter, |
mem e esse governo do que cons­
tituo a sua especialidade, é um pro­
cedimento de mau gosto.

lios liuha T1 - oíb, paços antes da publicação do primeiro annuneio, coinmunicados :>0 réis a linha 
dirigida á redacção da «Folha de Villa Verde» X 1I.LA X liítDE

Li ha dias nos jornaes a noticia de ler 
morrido um rapaz tuberculoso, que ás ve­
zes me pedia esmola.

Não estranhei a noticia, porque o vi no 
principio d’esle mez qttasi a desabar á se­
pultura.

Era o José Maria, filho do «muito hon­
rado Apolinario». Disfarço os nomes, é 
claro, o que pouco importa para o caso.

Esta gente foi minha visinha ha muitos 
annos. Moravam na rua de S. Marçal, n'u- 
ma pequenina casa de um andar, que pa­
recia uma gaiola de grillos. Tudo aquillo 
cheirava a pobresa, e miséria. Mas o pai 
timbrava de ser pobre e honrado ; ufanava- 
se do almoçar apenas uma açorda e de vi­
ver contente comsigo mesmo por jámais 
ter infringido o que elle considerava o seu 
dever.

Comtudo eu sempre ouvi dizer mal do 
«muito honrado Apollinario» aos visinhos e 
aos outros—a toda a gente. Odiavam-n’o, 
era considerado um tyranno, ferozmente 
honrado até á raiz dos cabellos.

A’s 8 horas da manhã, quer fosse verão 
ou inverno, o Apollinario marchava clirono-

anda brilhanlementc informado:

«Diz-se que as eleições de 
deputados se realisarão depois 
do mez de Julho. Sendo assim, 
deverão já ser feitas pelo novo 
recenseamento eleitoral.»

Portanto a «Tarde» póde cha­
mar a altenção do governo sobre 
as investidas contra a nossa Áfri­
ca Occidental, e o «Popular» pó­
de entregar-se á cariceira de dis­
sertações sobre allianças, que o 
governo não ouve nem attende. 
Está a pensar nas futuras eleições, ain­
da no meio da digestão das duas 
ultimas.

Quando, por toda a imprensa do 
mundo andou espalhado que duas 
grandes potcncias tinham feito ac- 
cordo para absorveram, por qual­
quer fórma, a nossa África Orien­
tai, o governo, interrogado, de­
clarou—a neor das deprimencias! 
que nada sabia, contentando-se com 
altribuir ás suas virtudes e talen­
tos a bãixa dos câmbios e alta 
das cotações, resultantes do boato 
de termos dinheiro por alienação 
de propriedade.

Agora, cm relação á África Oc­
cidental, ha de por força acontecer 
a mesma coisa.

A «Tarde», com as suas chama­
das de altenção, chegará a passar 
por importuna, porque desde que 
se conhece o feitio de um governo,

As nações para prosperarem, pa­
ra progredirem, precisam de apro­
veitar devidamente os recursos pró­
prios, desenvolvendo as fontes pro- 
ductoras de riqueza publica.

Aproveitar devidamente os ele­
mentos mais ou menos valiosos de 
producção, será congregar forças 
determinantes de prosperidade na­
cional, preparando convenientemen­
te o futuro.

Umas nações caracterisam-se pe­
la sua industria, outras pelo seu 
commercio, outras pela sua agri­
cultura. Portugal está n’este ulti­
mo caso, se bem que é já bastan­
te animador o movimento da in­
dustria fabril entre nós Ora, di­
zendo-se Portugal essencialmente 
agrícola, indispensável se torna que 
olhemos cuidadosamcnle pela nos­
sa agricultura, tanto no augmento 
e consumo da producção, como no 
aperfeiçoamento de culturas e pro­
cessos de fabrico.

O commercio de vinhos é inques­
tionavelmente um impulsor valioso 
da industria agrícola, e um firme 
ponto de apoio da nossa agricultu-

VILLA VERDE - 1898 • annos já tivemos 7 reformas ! — 
| e ainda da seguinte noticia, pu- 

__  .... i blicada hontem pelo «Século», que 
.. 1 depois que noticiou certa doençaLlamar no deserto ’ do nobre Presidente do Conselho,

—

O nosso collcgajda «Tarde», com 
os melhores intuitos patrióticos, 
publicou uma carta de Berlim pa­
ra o «The Times», em que se tra­
ta dc demonstrar, por meio de 
accusações graves, contra os nos­
sos processos de administração co­
lonial, que a província dc Angola 
deve sahir do domínio porluguez.

Porque a questão, no fundo é 
esta, e só esta.

A «Tarde» chamou para o fa­
cto a altenção do governo, mas, 
a este respeito, cremos que cla­
mou no deserto.

Outros collegas da manhã jun­
taram a sua voz á da conceitua­
da folha regeneradora, mas, como 
cila, certamente perderam o seu 
tempo.

Do que o governo trata, única 
c exclusivamcnte, é de eleições.

Fez umas ha dois annos que aca­
baram ha poucos mezes, tendo 
ainda deputados para prestar ju­
ramento; realisou outras ha 15 
dias, que também, na sua liqui­
dação, prometi em prolongar-se pe­
los tempos adianto.

Pois, faltando ainda uma sessão 
da legislatura, já está o pensar no 
tempo e na fórma porque ha de 
realisar a futura eleição geral!

E’ o que consta de um annun- 
cio de reforma eleitoral — em 40

por effeito de se conhecer o genio ; t'11»

E sendo isto, como é, geralmen- 
te reconhecido, necessário se torna 
atlender convenientemente a este 
assumpto, de alta importância eco­
nómica, para que a nossa exporta­
ção de vinhos vá assentando, de 
anno para anno, cm miis so'i las 
bases, tornando-sc a esperança do 
futuro da nossa decadente agricul­
tura. Para attingir este fim, é no 
entanto, necessário que os nossos 
vinhos conservem, nos mercados 
estrangeiros, um credito seguro, 
chegando ali genuínos, sem lerem 
soflrido baldeações e misturas pre- 
judiciaes, alterações, etc.

E, como factor importante para 
o credito dos nossos vinhos, apre­
senta-se o fabrico dos mesmos, de­
vendo por isso merecer especial al­
tenção aos nossos vinicultores os 
mais aperfeiçoados processos de vi- 
nificação.

E’ certo que para que tal aper­
feiçoamento se torne real c ampla­
mente diffundido era indispensável 
o ensino pratico aliado ao ensino 
theorico, o que só por meio dc 
escolas agrícolas e quintas expe- 
rimentaes em todos os concelhos 
sc conseguiria. Mas, como, na si­
tuação financeira, a que chegamos 
não podemos esperar tal beneficio 
dos governos, tratem os agriculto­
res iíluslrados de ir introduzindo 
os modernos processos de vinifica- 
ção c de aconselhar os menos il- 
lustrados a seguirem-lhes o exem­
plo.

A viticultura tem a guerrear uma
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PÉROLAS E DIAMANTES Os brindes, que a casa Bertrand dislri-CHRONICA
InvernoPULO AZUL

Caria do Conselho

Recenseamento militar

Côro: Salve, etc.

Côro: Salvo, etc.

LIVROS & JORNAES
a A Filha do Condemnado»

CORREIO DAS SALAS

yes, nitidamente impressas, o lypo e o pa- nuciosamenle conhece a vida do

de serem conservados com estima. ção.
»

Por ler sahido bastante errado, o anno 
passado, o hymno que em seguida publica­
mos, o seu auctor pede-nos para de novo 
o reproduzirmos o que amavelmente satis­
fazemos.

No tribunal:
—A senhora é aceusada de ter atirado 

uma garrafa de azeite a seu marido.
— Mas, sr. juiz, dizem-me que é assim 

que acalmam as tempestades, e meu ma­
rido estava muito zangado.

—E socegou?
—Ficou manso como um cordeiro.
—Bem ! póde-se ir embora. Seu mari­

do pagará as custas.

Dá-me o amor profundo do teu peito 
e dá-me um aureo sol em teu olhar, 
quero viver assim, sempre a sonhar, 
fugindo p’ra o azul do mundo estreito.

Se eu borboleta fosse e lua a flôr 
voaria n'um beijo por leu roslo. 
Não posso. Vem tu, anjo encantador,

Alcançae-nos Mãe do Deus 
Ainda outro melhor bem ; 
Levao-nos, depois da morte, 
A’ eterna gloria — Araen.

Recebemos o n.° 7 deste interessantís­
simo livro de Alberto Pimentel que tão mi- 

> nosso
grande romancista.

E’ edição dos srs. Libanio & Cunha, de 
i scc-

Como sempre este numero vem interes­
santíssimo.

Os amores de Camillo

Sois Padroeira do Reino 
D'esta villa proctetora; 
Nós somos vossos escravos 
Vós nossa Mãe e Senhora.

Foi agraciado com a carta do concelho, 
o sr. dr. Luiz Maria da Silva Ramos, il- 
lustre decano da faculdade de theologia na 
Universidade de Coimbra, e cunhado do 
nosso collega de redacção Francisco Feio.

Como soberana Senhora 
Que dominaes céo e terra; 
Livrae-nos pelo vosso amor 
Da peste, fome e da guerra.

Côro: Salve, etc.

Realisou se nos paços do concelho o sor­
teio dos mancebos apurados para o servi­
ço militar, pertencente a este concelho.

Presidiu ao aclo o digno tenente-coronel 
dhnfanteria n.° 8, sr. Agostinho Alves de 
Moura, acompanhado do sr. alferes Braga.

Delegado do Procurador 
Regio

Chegou sabbado a esta villa, e tomou 
posso no domingo, do seu cargo, o sr. dr. 
José de Menezes Tovar Faro e Noronha, 
delegado do Procurador Regio n’esla co­
marca.

O illustro magistrado vem precedido de 
excellente reputação.

Nomeação

Acaba de ser nomeado ofiicial de deli. 
gencias d’este juízo de direito, o sr. An- 
tonio José Duarle, negociante d’esla villa.

ao ninho da minha alma, no azul posto, 
qual Eden sobre os céos do meu amor, 
onde não chega a sombra d'um desgosto!

Esleves Pereira.

Protegei sempre este povo 
Lembrae-vos Mãe carinhosa; 
Que o vosso primeiro Templo 
Foi o de Villa Viçosa.

Côro: Salve, etc.

*
Tem estado no Porto onde foi aos con­

cursos de conservador e delegado o sr. 
dr. Frederico Guilherme da Fonseca.

Hymno a Nossa Senhora da Conceição
Nosso hymno por humilde 
Senhora não desprezeis ;
Só no céo os Anjos pódem 
Louvar-vos como mereceis.

Fez annos no dia 27, o nosso conter­
râneo sr. dr. Adelino Soares Rodrigues.

*
Esteve ligeiramente encommodado de 

saúde, achando-se já restabelecido, o 
integerrimo juiz de direito desta co­
marca, sr. dr. Francisco d’Almeida Pes- 
sanlia.

Póde dizer-se que chegou o inverno com 
o seu cortejo de chuva, frio e vento.

Ha dias que tem chovido torrencialmen- 
tc, soprando frio vento norte.

Nada ha que estranhar porque é frucla 
do tempo e excellente beneficio para a la­
voura.

«Vuntas dc lançamento

Ficaram assim constituídas as juntas de 
lançamento das contribuições n'esle con­
celho :

Contribuição predial—Presidente, padre 
Conslantino Soares Rodrigues ; supplenle, 
Francisco José Lopes de Carvalho. Vogaes 
effeclivos, Bento Soares Nogueira, Álvaro 
Manoel d'Araujo Moraes e Francisco Au­
gusto Ferreiro Teixeira; supplentes, Anto- 
nio José Soares, Marcellino José Pereira de 
Souza e José Anlonio Rodrigues da Cruz.

Contribuição industrial— Vogaes effecli­
vos, Antonio da Costa Macedo, João Ba- 
ptisla Peixoto e José Anlonio de Souza ; 
supplentes, drs. José Gomes d’Ulivoira Jú­
nior, Cândido Pereira Roriz e Luiz Antonio 
Gonçalves.

Oh! dá-me o olhar teu d’estrellas feito, 
que é para mim a luz de novo altar! 
Como é doce viver para te amar! 
Como é doce cumprir um tal preceito!

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, vae lançar no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

O novo romance é o 5 0 de «A Nova 
Collecção Popular», o que tanto vale dizer 
que será mais um successo de livraria co­
mo o dos romances «A Toutinegra do Moi­
nho», «A Irmãsinha dss Pobres». «O Re­
gimento 145» e «Os Dois Garotos» em pu­
blicação.

A casa Bertrand iniciou com «A Nova 
Collecção Popular» i 
ção de romances diversa da até então

«Romance d'uma rapariga pobre»
Estando prestes a terminar a publicação 

do romance historico de Edrnond Lepelletier 
—Aladame Sons-Gene, que o nosso publico 
recebeu com extraordinana sympalhia, en­
cetou a empreza do «Século» a edição, a 
fascículos, de um bellissimo trabalho de 
Louis Boussenard, que, pela sua engenhosa 
faclura e maravilhoso enlrecho está desti­
nado a um successo brilhantíssimo.

O Romance d uma rapariga pobre é um 
romance popular em toda a acccpção da pa­
lavra, e assim de molde a prender, subju­
gando e emocionando, a grande alma po­
pular, sempre disposta a abrir so a todas 
as affeições generosas, sempre promnla a 
acompanhar com interesse as scenas da vi­
da amargurada, cheias de peripécias e de 
grandes e commevedores transes, das per­
sonagens que o espirito dos auctorcs sabem 
resenhar nas paginas mais ou menos bellas, 
mais ou menos verdadeiras, dos seus ro­
mances-empolgadores.

O Romance d'uma rapariga pobre, em 
cujas paginas bem trabalhadas Louis Bous­
senard, um romancista de qualidades in­
tensas, soube incutir toda a sua alma, tor­
nando-as humanamente bellas, será sem 
duvida dos raros trabalhos que conseguem 
avassalar por completo a alma ingenitamen- 
te bondosa das camadas populares.

E’ a historia do orna rapariga do povo, 
de uma operaria modesta, que junta á for­
mosura uma das mais peregrinas joias que 
Deus conceder póde a esse escrínio de vel- 
ludo, rescendente de perfumes, que se cha­
ma o coação feminino .- — a honestidade, 
austera, inabalavel, resistindo ás seducções 
do luxo, aos desvairamenlos do amor.

Germana, a costureirinha parisiense, de 
que Louis Boussenard fez a protogonisla 
principal do extraordinário romance que 
encetámos, é o verdadeiro typo da mulher, 
honesta, boa, dedicada, exlremamente de­
dicada e humilde, admiravelmente corajosa.

O romance decorre eulrc dois episódios 
magislraes, ou, por outra, póde dividir se 
em duas partes:—a l.a: O segredo de Ger­
mana— a 2.a: As proezas de Bambocha, 
ambas por ogual tratadas com carinho, in­
teressantíssimas, nunca faslidientas, sempre 
empolgadoras.

Não ha muitos annos ainda que o Roman­
ce d um rapaz pobre obteve em Portugal um 
legitimo successo. Augurando um successo 
aindji superior ao Romance d'um a rapariga 
pobrò, não nos illudimos cerlamenlc, porque 
o trabalho de Louis Boussernard, que esco­
lhemos de perferencia a muitos outros de 
auclores mais conhecidos do nosso publico, 
possue, como raros, todas as condições pa­
ra agradar ao publico do nosso paiz, que, 
como poucos, tem elevado grau de senti 
mento affeclivo.

O Romance d'uma rapariga pobre encon­
trará um amigo dedicado cm cada leitor que 
percorrer as suas encantadoras paginas.

A Moda Illustrada

llecebemos o n,° 508 d'este excellente 
jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
tre escriptora Alice de Alhayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor

alluvião de parasitas destruidores, 
que é preciso combater presisten- 
temente, para que os seus effeitos 
não se tornem mais sensivelmente 
nefastos. E, assim atlendendo con­
venientemente a este assumpto, 
aconselhamos aos viticultores nos­
sos conterrâneos que empreguem 
os insecticidas recomtnendados pa­
ra combater os parasitas que ata­
cam a vide. Contra o «mildio, está 
suftieienle provado, pelos seus re­
sultados, que o sulfato de cobre é 
o insecticida que devo empregar-se, 
sem receio de que influa nociva- 
mente na saude publica, quando 
ministrado nas devidas proporções.

Mas, ao passo que os vinicultores, 
melhorando o fabrico do vinho, a- 
presentem melhores productos, é 
necessário que aos nossos vinhos 
se abram bons mercados consumi­
dores, que venham desenvolver a 
nossa exportação vinícola. E, para 
isso, devem os nossos governos es­
tabelecer tratados com os paizes 
onde mais vantajosamenle possa­
mos acreditar os nossos vinhos, es­
tabelecendo a venda.

No Brazil podemos nós crear 
um importante mercado que dê im­
pulso ao nosso commercio vinícola; 
e n’este sentido convém dirigir as 
negociações tendentes a este fim.

Os excessivos direitos alfandegá­
rios de alguns paizes impedem-nos 
de estabelecer para allí a nossa ex­
portação de vinhos, que poderíamos 
fazerem desenvolvida escala. Pro­
curar, pois por meio de tratados 
commerciaes, que esses paizes re­
duzam os direitos prohibitivos, co­
mo nos convém, é o que se torna 
necessário obter, para darmos o de­
sejável desenvolvimento ao nosso 
commercio vinícola.

Facilitadas as transaeções com­
merciaes e auginentando o consu­
mo , augmenlam necessariamente 
os interesses dos agricultores, por­
que vendem uns facilmente os seus 
generos, negoceiam outros vantajo- 
sàmenle n'elles e consomem-n'os 
outros em boas condições de quali­
dade e barateza.

N‘este sentido, pois, devem os 
nossos governos empregar os seus 
esforços, porque sendo a agricul­
tura um factor importante da nos­
sa restauração ecunomica, o vinho 
é, por certo, entre nós, o praducto 
agrícola mais valioso, e que mais 
garantias dá de prosperidade fu­
tura.

E comparando as estatísticas de 
exportação, vê-se que desde 1890 
tem baixado a exportação dos nos­
sos vinhos, devido isto inquestio­
navelmente á falta de tratados de 
commercio que nos colloquem nas 
condições necessárias para poder­
mos, com vantagem, estabelecer a 
concorrência com paizes rivaes. E, 
de facto, a nossa exportação em 
1890 foi de 3.200:000 decalitros de 
vinhos licorosos, e 5.840:000 vi­
nhos communs: e em 189”, foi de 
3:078:000 decalitros dos primeiros 
e 4.707:000 dos segundos. -

E’ bem frisante esta eloquência 
dos numeros, para que o nosso go­
verno altenda convenientemente a 
esto importante assumpto.

bue aos assignanles, são quadros de pri- 
1 nteira ordem, feitos sobre assumptos portu- 
I guezes, e proprios para decoração da mais 
| rica como da mais modesta sala.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignanles, os quacs se contam sempre por 
milhares.

O novo romance, a avaliar pelo fascícu­
lo que temos presente, despertará o maior 
interesse aos leitores.

Salve Maria Santíssima 
. Senhora da Conceição;

or0‘ Só Vós sois immaculada 
Da original culpa d’Adão.

A’ decisão do Concilio
Todos devemos obedecer, 
Para nós os luzitanos 
E’ gloria esse dever.

Retirou do seu solar de Concieiro, 
d’este concelho, com sua ex.“n família, 
para Braga, o sr. conde de Carcavellos.

uma fórma de publica- i proprietário da antiga casa Bertrand. 
versa da até então co- !

nhecida, e que, enibora tenha sido imitada, | 
nenhuma imitação comtudo a excede nem | 
sequer eguala na escolha das obras e no 
trabalho material do livro.

As gravuras dos melhores artistas france- ’

pel dão á «Nova Colleção Popular» uma 1 
fórma atlrahente e agradavel, o que torna j _ . ______________ __
lodos os romances dc que se compõe dignos Lisboa. Vèr o annuncio na rcspecliva
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se-

10

no-

casas 
com ter-

com direito 
a arrematar, 
deduzirem o 
reito querendo.

O escrivão do 1° of- 
ficio, Francisco Assis 
de Faria.

Verifiquei : 
PsESANHA.

quem
> 0

vembro de 1898.
ia seguinte. para-de- j

verem, accnsar 
a citação, e assigm.r >e- 
Ihes a terceira audiên­
cia s
duzirein, o que tiverem 
a

j [Ml

0 escrivão, 
Francisco Feio Soares d'Azeeedo

<>|.pôr á
r-i habilitação, reque- , 

; »e-

da mesma fre- 
Villarinho, se 

c ser 
maior 
prédio

Comarca de Villa Verde 
Arrematação

No dia 4 do próxi­
mo mez de dezembro, 
por I 1 horas da ma­
nhã, no Tribunal Ju­
dicial d’esla comarca, 
por deliberação do res- • posterior

Éditos de 40 dias
Pelo cartorio do escri­

vão do 3.° oflicio, abaixo i cunhada, 
assignado, correm edilos de ! Moita, da 
40 dias citando o interes­
sado José Maria Pereira, 
auzente cm parle incerta ; la, 

»-« ■ —• • • - —

seu andamento, sob pena 
de revelia.

Vi Ha Verde, 22 de no-

Comarca de Villa Verde 
Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oíTtcio, 
Gaspar Emilio Lopes 
Guimarães, correm édi­
tos de 40 dias citando 
o auzente em parle in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil — Anlo- 
nio José de Souza, ca­
sado, para todos os ter­
mos até final do inven­
tario orphanologico por 
obito de Manoel José 
dAzevedo, e mulher 
Anna Maria da Silva, 
moradores que foram 
na freguezia <le Gon- 
diães, sem prejuizo do 
andamento do mesmo 
inventario.

Verifiquei : — Pes- 
sanha. (1082)

comarca, por 10 horas 
da manhã, por si ou 
procurador bastante, a

peetivo concelho de fa 
no inventario a 

se procede por obi­
to de Angelina Alves, 

foi moradora na 
i de Oleiros, 

Companhia, do Por- (|esta mesma comarca 
■ , • - ’ - ' |

e para pagamento do 
da "de Agostinho Pereira passivo e custas do re

i Folha 
o que 

seu di­

ca 
j:tn •

logar de rida por João Luiz 
freguezia ! reira. mulher e outros, 

da freguezia dita de 
Moure; declarando que 
as audiências ordiná­
rias n’este juizo de di- ( 
reito de Villa Verde se j dicial, 
fazem todas as segun­
das e quintas feiras de 
cada semana, não sen­
do dias impedidos p >r 
lei e sendo-o se fazem 
nos immediatos, não o 
sendo lambem, mas 
sempre no dito tribu 
nal e ás indicadas 
horas da manhã.

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

(108!) Pessanha.

nos Eslados Unidos do Bra­
zil. para todos os termos, 
até final, do inventario or­
phanologico por obito de 

! sua mãe, Maria Luiza de 
1 Oliveira, moradora que foi 

na f ------
. tovão do Pico, d’esta co-
I marca, sem prejuizo do i pedra,

Fallcncia <le «9osé An­
tonio da Cunha
Éditos de 30 dias

No processo de concor­
data dc José Antonio da 
Cunha, casado, negocian­
te da freguezia e comar­
ca de Villa Verde, ap- 
penso ao processo dc fal- 
lencia d’esle mesmo Cu­
nha, correm éditos de 30 
dias a cilar os credores 
certos do mesmo faIlido, 
que não assignaram a con­
cordata — Adelino de Cam­
pos e Companhia, de Vil­
la Nova dc Gaya, pelo 
credito de 8$9G0 réis — ( 
Antonio Maria Cardoso, do i inilia 
Porto, pelo credito de rs. auo 
27$990 — Joaquim Ribci- * 
ro e Irmão, do Porto, pe­
lo credito de 151 $000 rs. ■ que 
—Bornardino Leite de Fa- 1 freguezia 
ria e C *-u- J- «— 1 
to, pelo credito de réis 
328$405—A massa falli-

ferido inventario, se ! fim de 
tem de arrematar e ser 
entregue a quem maior 
lanço oflferecer o 
guinle prédio:

Uir.a morada de 
; sas tones e ei 
lo, sitas no 
Carvalhães, 
da Lage, de prazo fo- 
reira á Mizericordia da 
cidade de Braga, com 
o fóro de 33 litros 764 
millililros de meado; 
que entra segunda vez 
em praça por metade 
do seu valor na impor­
tância de 695704 rs.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos que sejulguem 

ao prédio 
a fim de 

seu di-

COMARCADE VILLA VERDE
Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi­
to d'esta comarca e car­
torio do escrivão Faria, 
correm edilos de 40 
dias a citar o interes­
sado Antonio José Ro­
drigues, casado, auzen- 
le em parle incerta nos 
Eslados Unidos do Bra­
zil, e lodos os interes­
sados incertos credores 
e legatários desconhe­
cidos e residentes fóra 
da comarca, para assis­
tirem a todos os ter­
mos^ deduzirem o seu 
direito, querendo, sem 
prejuizo do seu regu­
lar andamento ale final 
do inventario orphano­
logico a que se proce­
de por obito de Fran­
cisco Rodrigues, viuvo, 
que foi da freguezia de 

| Geme, de^ta mesma co­
marca.

Verifiquei:— pes­
sanha. (1083)

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia II do proxi- 

mo mez dc Dezembro, pe­
las II horas da manhã, 

porta do tribunal ju- 
’, d esta comarca de 

Villa Verde, na execução 
por divida que José An­
tonio Martins, casado, la­
vrador, da freguezia de 
Goãcs, d’esla comarca, mo­
ve contra Rosa Maria Gon­
çalves, viuva da mesma 
freguezia, nos termos do 
artigo 857.° do Codigo do 
Processo Civil, se teem 
dc arrematar e serem en­
tregues a quem maior 
lanço offerecer, os direi­
tos e acção seguintes :

O direito c acção que 
a executada tem á quan­
tia de 43$000 réis, que 
lhe deve seu filho Ma­
noel Martins da Costa, 
solteiro, maior,' da refe­
rida freguezia de Goães, 
o qual entra em praça 
por Ires quartas partes do 
seu valor, na importância 
de 32$250 réis.

E o direito e acção que 
a mesma executada tem 
a egual quantia de réis 
43$000. que lhe deve seu 
filho José Martins da Cos­
ta, solteiro, maior, da 
mesma freguezia, que da 
mesma fôrma entra em 
praça, por tres quartas 
partes do seu valor, na 
importância dc 32$2õ0 rs:

Pelo presente sãc ci­
tados tod >s os credores 
incertos, a fim de dedu­
zirem o seu direito que­
rendo.

O escrivão do l.° offi- 
cio — Francisco Assis de 
Faria.

V ERIFIQUEI :--- F.
Pessanha. (1089)

— F. 
(1085)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi­
to d’esla comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quarto 
oflicio Antonio Macha­
do Brandão, correm 
edilos de 40 dias a ci­
tar lodos os interessa­
dos incertos que sp jul­
guem com diieilo á he- 
rança dos finados José 
Antonio Pereira, e An­
tonio José Pereira, tam* 
bem conhecido por An­
tonio Joaquim Perei­
ra, naturaes da f regue 
zia de Moure, e falle- 
cidos no estado de sol­
teiros, nos Estadcs Uni­
dos do Brazil, sem dis­
posição e sem descen­
dentes, nem ascenden­
tes pc»r estes serem fal- 
lecidos, (pois eram fi- ■ 
lhos legítimos de Chris- 
tovão José Pereira, e 
Rosa Maria da Silva e 
Souza), para na segun­
da audiência d este mes­
mo juizo de direito, 

’ ao prazo de 
40 dias, que será con­
tado da segunda publi­
cação do respecltvo an­
il uncio na Folha Ofli 
ciai, comparecerem no 
tribunal judicial (Testa

ANNUMCIOS È SSS 
l«» e Magalhães, do Porto, 
pelo credito de 95$640 rs. 
— A. Pinho e Companhia 
de Villa Nova de Giya, 
pelo credii'1 de 15$890 ts. 
— .1 .sé d'Almeida Nazn- 
reth, do Porto, pelo cre­
dito dc 5$í00 réis — Jay- 
me de Albergaria, do Por­
to, polo credito dc réis 
28$0G0 — Companhia Vi­
nícola do Porto, pelo cre­
dito dc 129$585 réis. — 
A Fazenda Nacional, pelo 
credito de 44$263 réis e 
bem assim quaesquer cre­
dores incertos do mesmo 
fallido, para dentro do pra­
zo de 30 dias a contar 
da segunda publicação dc 
este annuncio na Folha 
Official, opporem 
considerarem dc 
reito como determina o 
artigo 732,° do Codigo Com- 
mercial.

E’ escrivão do proces­
so Antonio Ignacio Macha­
do Brandão.

Verifiquei 
O Juiz Presidente, 

1087) Pessanha.

Comarca <!c Villa 
Verde

Arrematação
No dia 18 do proxi- 

mo mez de Dezembro, pe­
las II horas da manhã, 
á porta do tr bunal ju­
dicial desta comarca de 
Villa Verde, na execução 
que Francisco Bernardi- 
no da Moita c mulher, 
da freguezia de São Paio 
do Pico, c sua irmã e 

Maria José da 
dc Villarinho, 

d esta comarca, movem 
contra Rosa Maria da Mot- 

viuva, 
guezia de 
tem de arrematar 
entregue a ç” 
lanço offerecer, 
seguinte :

Uma morada de 
freguezia dc S. Chris- , torres e lerreas, 

■ ! reiro, coberto e lagar de 
e eido junto de

COMARCA DE VILLA YERDE 
Arrematação

No dia 18 do pró­
ximo mez dc dezembro 
por 10 horas da ma­
nhã, á porta do Tribu­
nal de J ustiça, por de­
liberação do conselho 
de familia e interessa­
dos, = para pagamento 
do passivo descri pio no 
inventario a que se pro­
cede por obito de An­
tonio José Lobo, casa* 
do, qut foi morador no 
logar da Carvalhosa. de 
esta comarca de Villa 
Verde = entra em pra­
ça pela primeira vez, 
para ser arrematado pe­
lo maior lanço oflereci" 
do acima do valor da 
sua avaliação, o prédio 
seguinte:

As casas e eido, no 
diclo logar da Caiva- 
Ihosa, d’esta freguezia 
de Villa Verde, que se 
compõe <le casas torres, 
com sala, quartos, co- 
sinha, varanda, lojas, la- 
garêla, poço junto, lata­
da e terreno de lavra" 
dio, avaliado em réis 
3105000.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos, pma assistirem 
á praça e deduzirem 
seus direitos no prazo 
legal.

Villa Verde, 23 de 
vembro de 1898.

Verifiquei.
O Juiz de Direita, 

Pessanha.
1088) O escrivão

Gaspar Augusto Telles.
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramatico dos últimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD
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0 FILHO DE DEUS
ki uvno Lwnn

Perito em exames de letra nos tribunaes de l.“ instancia e superiores

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira—1898
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60 RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Ztzina, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, I 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados . . . .
4 Irmã Anna, % vol. illus­

lrados . . . . .
O Bigode, 2 vol. illuslrados

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGÍLIO CARLI
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Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS

ROMANCE D UMA RAPARIGA PORRE
Sensacional trabalho dramatico

s 
§ 

CZ2

A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

mes- 
que 
rc-

O meu vizinho Itaymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Cm bom rapaz, 2 vol. il- 

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........
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Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da collecção e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — ADA SEMANA — 40 réis
Para o decimo-segundo livro da nossa collecção escolbemo 

o famigerado romance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinho
uma das magnificas producções do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS

Vertido do original pelo DR. ARADJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes

Uma caderneta por semana

O Romance d uma rapariga pobre é 
trabalho dramatico, de caplivador entrecho.

O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos*rom.inces francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exito colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E' o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em- 
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras francesas

Pela combinação verdadeiraraente aduiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemenle 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» ó fundado em fados tão absulutamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenle», que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, cm edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas ilíusliadas com 3 gravuras e urna capa, 60 rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem <ie Vasco da Gama á Índia
Descripção illnstrada com os retratos d’EI-Rei I). Manoel e de 

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

B um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assigna(nras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM <& C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 - Lisboa.

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua portugueza.

O seu preço é exlremamente modico, pois custará apenas carto­
nado, JOO réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.
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A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyvhulogia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BALSAC
o qual termina no fascículo 71 
d'A Leitura, formando um ele­
gante volume de peito do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romantica e litleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mosma 
BIBLIOTIIECA D’«A LEITURA» 
fórma do publicação a todos os 
romances que d aqui cm dean- 
te, A Leitura for successiva- 
tnenle inserindo.

3 > - Q.
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lavradio e vidonho, com 
oliveiras, larangeiras e mais 
arvores de fructo, de na­
tureza de prazo foreiras 
aos herdeiros de Antonio 
Francisco de Freitas, da 
freguezia de Sandc, com 
o fôro annual de 43 li­
tros, 403 millililros de 
meado, milho alvo e cen­
teio, e laudemio da de­
zena, da referida fregue­
zia de Villarinho, que en­
tra em praça pela quan­
tia de 227$000 réis.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos que se julguem com 
direito ao prédio a arre- 
mar, a fim de deduzirem 
o seu direito, querendo.

O escrivão do l.° ofíi- 
cio — Francisco Assis de 
Fa ria.

Verifiquei. 
(1090) Pessanha.

Serviço do recruta­
mento

O administrador do concelho de 
Villa Verde:
Faz saber, para os ef- 

feitos do artigo 89.° § 2. 
do Regul. de 6 d’agosto 
de 1896, que foram hoje 
mandadas aflixar nas por- 
jas das respeclivas egre- 
tas parochiaes as relações 
parciacs dÒ's mancebos sor­
teados para o serviço mi­
litar no corrente anno, 
em cada freguezia, com 
designação do numero de 
cada um, c da qualida- 
dã do serviço a que são 
destinados, a fim de que, 
no prazo dc 10 dias, a 
contar de 23 do corren­
te, data da proclamação, 
apresentem ao secretario 
da commissão do recen­
seamento a guia — mode­
lo n.° 11 — para segui­
rem o seu] destino, deven­
do os que não a pos­
suam solicital-a ao 
mo secretario, ainda 
destinados á segunda 
serva.

Villa Verde, 26 de no­
vembro de 1898.
(1086) A. Ribeiro.

DIRECT0RES PROPRIETÁRIOS Glllllard, Ailaud A C.‘

Paris — 96, Boulevard Monlparnasse 
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.®

Brazil 
28&000 réis

0
D
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Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecer' 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo

Roque Gamelro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de El-Rei 

D. Sebastião)
_______________ L

800
700

Assignatara permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lil- 

leraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
= Lisboa.
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Um tomo todos os mezes

um extraordinário

Portugal 
4^000 réis 
2-5100 » 
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__________________ I.
300 RÉIS

O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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Assignatura 
; — Um anno

— Seis mezes — 155000
— Tres mezes — 85000
— N.° e molde cortado — 15000

numero com um molde cortado e
— figurino colorido — 15200

ASSIGNATURA PERMANENTE

■ • Q Q V) 
® -= — O 
o ~ '■ 

- 2 2 = “ .z: 
= - - 
c - 60

g
O 

lod
■—>-
CR9 
cn 

53 w s 
ctd __

.§ S 
•op 
CC3 
cd 

s w 
& 
s. 
«x> 

o

CQ 
o

,_ÍFM
.2 ‘o *

Zs-s 
ssíM o

- cc 
re -o ©

S 2 ã * ■“ g
3 £ '£b 2 ° -S >

2 r-> "C o -

<o .2 .2c g - -
" g 8o ~

=
© tc ©

cs
co J-
© X)

S .2 §>.i
- r*J £ —
g S = 8 >

= 2
O

O a 
-T3 {

o °
— »C5 o

2 •-
0.0

a> ® 
o -O =— cr

O . c
O CO O a e -o ra ce

05 =

2^ « ! 
Q O 1 S^-S .2 5»: 
a, '= « -

><£ L
J <0 ®

x o E
-O -T C •- c- — -C

Í4~- ‘
Z-e s s

T5 tf) -d > 
C t- tf) 2 2  
tc ■ — c o

Q.
C '

..— ,j < a- > 
o

C->

Z 2 GU

o

” c-

sl4! Sb-ii £ co H. = —

3 g Sc

S -
8 1 í2 3
_ -o =

"S .a c _c c £_( "

g » cg—

' ° S « £
- 5 8 „ .

= g o?3
,38

S -S « 
“-ÉS 

3 00 
® o 
Q- O

C '/)

«S 
o

“U

a. ° I

.2
S

O o •' 
.2 - ■= C ® 2 o 
" 1 '3.d S 

.2?- '» -c

o

CS cu

' “-i bos
2 — <Z> E
.í 4õ *-
a
o
c


